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Introdução: A desnutrição infantil tem influência sobre os índices de morbidade e mortalidade na infância, prejuízo ao desenvolvimento neurológico, pior desempenho cognitivo, risco elevado de doenças crônicas, maior risco de infecções e perpetuação da pobreza para as próximas gerações. No contexto global a prevalência de desnutrição infantil vem reduzindo, sendo, atualmente, da ordem de 25%. Em diferentes regiões do Brasil, a fome e a insegurança alimentar vêm afetando populações indígenas. Dentro desse contexto diverso a limitação de recursos naturais, financeiros e tecnológicos ampliam a situação de insegurança alimentar entre os povos indígenas. A Emergência em Saúde Pública dos Povos Yanomamis, mostrou que nos últimos 4 anos cerca de 570 crianças menores de 5 anos morreram por causas evitáveis, sobretudo pela desnutrição e doenças infecciosas, representando 29% a mais do que no quadriênio anterior. Em 2021, o Ministério Público Federal do Amazonas e de Roraima recomendou ao Ministério da Saúde e a outros órgãos subordinados, uma “reestruturação da assistência básica de saúde prestada aos povos das Terras Indígenas (TI) Yanomami”. Esse documento traz o "Posicionamento do Fórum de Lideranças da TI Yanomami sobre a saúde dos povos Yanomami e Ye'kwana", reivindica melhorias na saúde de ordem estrutural e denuncia a crise no sistema de saúde local, que levou a morte de dezenas de crianças em 2020 e 2021. Objetivo: Relatar a experiência de uma nutricionista que atua no Hospital Infantil que acolhe e assiste crianças indígenas Yanomamis com desnutrição grave e os fatores que contribuíram para o aumento de casos, produzindo um outro perfil dessas crianças entre o período de 2019 a 2021. Contexto: Dois grandes estudos que tratam da epidemiologia da desnutrição infantil na TI Yanomami foram publicados, um em 2012, onde os dados utilizados são de 2008-2009 e outro em 2019, onde estão descritos dados de 2014, ou seja, 9 anos atrás, os quais mostram altos índices, da ordem de até 80% de desnutrição. Alguns fatos históricos que atravessaram esses últimos anos, podem ter sido importantes para agravar a situação de saúde dos povos indígenas de forma geral. De 2016-2022 tivemos uma mudança de governo onde a saúde indígena não foi prioridade. Assistimos nesse mesmo período o enfraquecimento do monitoramento nessas terras pelo poder público, o que ocasionou o crescimento de invasões pelo garimpo ilegal. Além disso, a pandemia por COVID-19 pode ter contribuído para o aumento da insegurança alimentar e nutricional entre crianças indígenas e para a piora do quadro de desnutrição infantil. Descrição: Atuando como servidora pública junto a Prefeitura de Boa Vista desde 2005, de forma recorrente recebemos crianças da etnia indígena Yanomami com desnutrição grave. Em todas estas crianças é implementado o Protocolo de desnutrição grave, publicado pelo Ministério da Saúde em 2005. Na maioria das vezes, não era possível realizar 100% das ações previstas no Protocolo e este fato se deve a limitações operacionais e/ou dificuldades na aderência ao tratamento por questões culturais que orientam os cotidianos destes povos. Quando houve possibilidade de aplicação do Protocolo, os resultados foram positivos, com recuperação nutricional e volta à comunidade. Nos anos iniciais da minha chegada no hospital, tínhamos 1 ou 2 pacientes concomitantemente realizando o Protocolo e geralmente eram bebês com pouca idade e alguma doença crônica. Entre os anos de 2020-2022 vimos esse número aumentar e o perfil de pacientes mudar. Os bebês continuavam a chegar, e a eles se somava uma variedade de outras faixas etárias, inclusive de crianças com idade entre 8-12 anos, sem comorbidades e muito emagrecidas. Na capital Boa Vista, norte do Brasil, o único Hospital público infantil que contava com uma enfermaria indígena de 9 leitos, precisou se transformar em um bloco de 31 leitos, a fim de atender à demanda crescente de crianças indígenas com desnutrição. Entretanto, a já precária infraestrutura permaneceu e foi ampliada. Resultados: Em janeiro de 2023 a gestão atual do Governo Federal anunciou a criação de um Comitê de Crise e declarou estado de emergência em saúde pública. Dentre as ações programadas destaca-se a Missão Yanomami para a construção do diagnóstico situacional e a proposição de medidas de intervenção. A invasão pelo garimpo ilegal e a negligência relativa ao seu combate, assim como a desassistência à saúde indígena em território Yanomami, levaram o povo indígena que vive nessa terra a uma situação calamitosa. A destruição da vegetação, como a devastação de grandes áreas, aliada a contaminação dos rios por mercúrio, tornaram os recursos naturais escassos reduzindo, de forma importante, as fontes alimentares, sobretudo de peixes e caças, relevantes fontes de proteína em sua alimentação. Além de todo o cenário descrito, a entrada de garimpeiros de forma descontrolada e a falta de medicamentos agravaram a situação da malária, chegando a 16 mil casos entre agosto de 2021 e julho de 2022. O Governo Federal atual enviou medicamentos, cestas básicas e ocupou a floresta com as forças armadas a fim de oferecer maior assistência à saúde e proteger os povos indígenas contra as mazelas trazidas pelo garimpo. Assim, em 2023, dado ao relaxamento das medidas, pequenos avanços foram evidenciados e, em algumas áreas, os resultados esperados não foram alcançados.  Em 2023 foram registrados 308 óbitos entre yanomamis, uma queda de 10% em relação a 2022, onde se registrou 343 óbitos. Em relação mortes de crianças por desnutrição, houve uma queda de 35%. De 2019 a 2022, as mortes de crianças yanomamis por desnutrição aumentaram 331%. A falta de assistência é hoje o principal motivo pelas mortes ocorridas. Houve recuperação da estrutura física dos postos de saúde, mas existe déficit de recursos humanos qualificados. O garimpo também é responsável pela inviabilização do funcionamento de alguns polos-base abertos ano passado devido a insegurança causada aos profissionais de saúde. Considerações Finais: Os desafios a serem enfrentados para possibilitar que os povos Yanomami vivam em paz e harmonia com a natureza ainda são muitos. Apesar de todos os esforços, a necessidade de articulação intersetorial e a criação de uma política pública robusta e contínua, que respeite a cultura local, são necessárias com vistas a garantir a sobrevivência com dignidade desses povos.
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Apresentação: Os Protocolos são diretrizes que orientam as ações de profissionais da saúde com o propósito de garantir que as ações ali preconizadas possam viabilizar a efetividade das práticas e o ganho de saúde dos usuários. No que se refere a população indígena o Protocolo de Recuperação Nutricional para Crianças Yanomamis desnutridas graves proposto pelo Ministério da Saúde (MS), em  ANO?????, representou ganhos para este grupo social. Entretanto, diferentes fatores determinaram a continuidade e até o aumento do número de óbitos entre estas crianças. Objetivo: Relatar a implementação do Protocolo de Recuperação Nutricional para Crianças Yanomamis desnutridas graves, em um Hospital Público Pediátrico, em Boa Vista, Roraima entre 2020-2023. Desenvolvimento: (quando foi implementado; por quem; houve treinamento inicial para a aplicação).................................. Resultados: (a implementação do protocolo gerou impactos positivos para este grupo de crianças? – explique; qual o impacto para os profissionais de saúde?)................................... Considerações Finais: Considera-se relevante a capacitação de profissionais para a implementação do Protocolo, bem como a inserção de itens neste instrumento que atendam a cultura local do povo Yanomami. 
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